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Até o mês de setembro o Brasil 
pagou US$ 7,4 bilhões de juros de sua 
divida externa que somou US$ 98,3 
bilhões, segundo a quinta versão do 
documento "Brasil - Programa Eco-
nômico - Ajustamente Interno e Ex-
terno", divulgado ontem pelo Banco 
Central. A despeito do déficit do 
item serviços, que engloba o paga-
mento de juros, e que somou US$ 9,2 
bilhões, nos nove primeiros meses do 
ano o balanço de pagamentos apre-
sentou-se superavitário em US$ 5,8 
bilhões, graças, principalmente, ao 
resultado positivo da conta comer-
cial, que até outubro havia sido de 
1.78$ 10,9 bilhões. 

De acordo com o documento, em 
decorrência dos desembolsos dos 
bancos comerciais estrangeiros das 
parcelas relativas ao Projeto 1 e ao 
refinanciamento junto ao Clube de 

Paris, além de desembolsos no âmbi-
to do Projeto 2, a conta capital, de 
janeiro a setembro, acumulou ingres-
so liquido de US$ 5,4 bilhões. Em 
função desses números, o Banco 
Central estimou que o balanço de 
pagamentos, este ano, deverá apre-
sentar superávit de US$ 6,5 bilhões. 

Investimentos 
Os investimentos diretos soma-

ram US$ 886 milhões, em compara-
ção com US$ 426 milhões registrados 
em janeiro-setembro do ano passa-
do. No período, o valor dos emprésti-
mos e financiamentos convertidos 
em investimentos atingiu US$ 597 
milhões. 

Informa ainda o Banco Central 
que as amortizações, sempre consi-
derando os nove primeiros meses do 
ano, totalizaram 115$ 5,7 bilhões, sen-
do 178$ 1,4 bilhão efetivamente pa-
gos e US$ 4,3 bilhões refinanciados, 
dos quais US$ 3,3 bilhões junto aos  

bancos comerciais estrangeiros e 
US$ 1,0 bilhão junto ao Clube de 
Paris. 

As reservas internacionais, no 
conceito de liquidez internacional, 
alcançaram em setembro US$ 9,6 bi-
lhões, valor superior em US$ 5,1 bi-
lhões à posição de dezembro do ano 
passado. Quanto à dívida externa, 
alcançou ao final de setembro US$ 
90,1 bilhões, com um aumento de 
10,8% em relação à posição de de-
zembro do ano passado. 

A dívida não registrada está esti-
mada em US$ 8,2 bilhões, comparati-
vamente à posição de US$ 10,3 bi-
lhões de dezembro do ano passado. O 
declínio, segundo explica o Banco 
Central, resulta, basicamente, do pa-
gamento do saldo de atrasados regis-
trado ao final de 1983. 

Em seu documento, entregue aos 
bancos credores, o Banco Central 
estima um superávit de apenas US$ 
cem milhões no balanço de paga- 

mentos em 1985, comparativamente 
aos US$ 6,5 bilhões estimados para 
este ano, embora os haveres externos 
estejam previstos para crescer US$ 
1,8 bilhão. O saldo da balança comer-
cial deverá situar-se "em nível ligei-
ramente abaixo" dos US$ 12,6 bi-
lhões estimados para 1984, resultan-
te de menor expansão do comércio 
mundial, eliminação do crédito-prê-
mio e aumento da demanda interna. 

A expectativa é de crescimento 
nominal de 24,3% nas ímportações 
de petróleo, em face da \necessidade 
de recomposição de estoques de ma-
térias-primas, bens intermediários e 
bens de capital. 

Diz o documento que, apesar do 
declínio atual das taxas de juros, 
aumentará no próximo ano a taxa 
média incidente sobre a parcela da 
dívida brasileira sujeita a taxas va-
riáveis, em virtude da defasagem en-
tre a variação da taxa e o pagamento 
dos respectivos juros. Estima o Ban- 

co Central que a taxa média da Libor 
a ser aplicada para pagamento de 
juros pelo Brasil em 1985 alcance 
11,5%, superior à de 10,72% aplicada 
este ano. Em face disso, a previsão é 
de que o déficit em conta corrente se 
eleve de US$ 550 milhões este ano 
para US$ 3,0 bilhões em 1985. 

Ingresso de capitais 
O Banco Central também prevê 

redução do ingresso líquido de capi-
tais no próximo ano, em comparação 
com 1984 e 1983, quando alcançou 
US$ 6,5 bilhões e US$ 4,2 bilhões, 
respectivamente. Sustenta o Banco 
Central que não haverá necessidade 
de novos empréstimos dos bancos 
comerciais estrangeiros em 1985, 
uma vez que se espera maior utiliza-
ção das linhas de crédito do Exim-
bank e de agências governamentais, 
refinanciamento das amortizações 
pelo Clube de Paris, bancos comer-
ciais estrangeiros e bancos comer- 

ciais brasileiros, além de resultados, 
em 1984, na balança comercial e re-
servas internacionais, muito superio-
res aos esperados. 

Com o aumento na utilização das 
linhas de crédito governamentais e 
do Exinabank, a par da menor expan-
são de créditos comerciais em cruzei-
ros, devido ao crescimento mais mo. 
derado das exportações, espera q 
Banco Central que ocorra reversão 
no movimento de saída líquida dê 
capital de curto prazo, relativamente• 
a 1983 e 1984. A conta de capital foi 
projetada -Com fluxo líquido de-te. 
cursos de US$ 3,1 bilhões, em conipã-
ração com US$ 7,0 bilhões estimaçlos 
para 1984. 

Como resultado de todas mas 
projeções, o Banco Central estimou 
em US$ 104,4 bilhões o saldo; la 
dívida externa, para o próximo anos 
com crescimento de 4,1% comparini= 
vamente aos 9,4% de aumentoti• 
macio para este ano. 


